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DE SÃO JOSÉ 
DO PERICUMÃ 

Depois das tempestades por que passou 
nos últimos meses, sobretudo em virtude da 
crise económica, o presidente Fernando Hen­
rique Cardoso experimentou neste fim de se­
mana momentos de descontração e alegria no 
sítio do Pericumã, de propriedade do Senador 
José Sarney que recebeu a família presidencial 
para um churrasco que incluiu até mesmo um 
gostoso tambaqui da Amazónia. 

O presidente desembarcou, com Dona 

Ruth Cardoso, de helicóptero e já era aguar­
dado pelos senadores e deputados do Ama­
pá, domicílio eleitoral de Sarney, e do Mara­
nhão, sua terra natal. Fora desses dois esta­
dos lá estava apenas o senador Luiz Estevão, 
de Brasília. 

Entre os demais convidados, o governador 
Joaquim Roriz, ministro Pimenta da Veiga, em­
baixador Sérgio Amaral (que se prepara para as­
sumir a embaixada em Londres), seu substituto 
Andrea Matarazo, e o secretário de Relações 
Institucionais do Planalto, Eduardo Graeff. 

CACHAÇA CENTENÁRIA 
O presidente estava num dia de grande des­

contração. Junto com Pimenta da Veiga quis 
experimentar uma cachaça de cem anos que 
Sanie}' exibe como um troféu ou um néctar, e 
acabou sorvendo alguns cálices do aguarden -
te envelhecido no carvalho. Assim, mais ale­

gre e descontraído; visitou todas as mesas, 
sempre espirituoso e cordial. 

A CARECA DO PIMENTA 
FHC chegou ao Pericumã por volta das 12 

horas e despediu-se às 17h30. Foram cinco 
horas de muito sorriso e muitas histórias do 
presente e do passado político. E não faltou 
quem contasse coisas sobre Itamar Franco, 
sem a adessão do presidente que preferiu fa­
zer um paralelo entre a exuberância dos cabe­
los do senador Luiz Estevão e a calvície do mi­
nistro Pimenta da Veiga. Comentou também a 
plástica do ministro Seira, que segundo ele 
não serviu para nada, e de outros políticos que 
se recusam ficar deselegantes. 

PRIMEIRAS DAMAS 
Dona Ruth, também muito simpática, de­

pois de cumprimentar todas as senhoras pre­

sentes, acomodou-se numa mesa com ex-pri-
meira dama Marly Sarney (muita elogiada 
pela classe com que recebe em sua casa), ás ex-
primeiras damas do Maranhão, Nice Lobão e 
Terezinha âe Souza, além das senhoras Paula 
Parga e Cleucy de Oliveira. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Atentamente Dona Ruth ouviu uma disser­

tação da deputada Nice Lobão a respeito de 
suas experiências no Maranhão, no campo da 
assistência social. Ao final informou que a lei 
recém votada pelo Congresso Nacional visan­
do prestigiar as ONGs com recursos públicos e 
que teve como relator no Senado seu marido 
Edison Lobão, está sendo considerada uma 
das melhores diplomação legais dos últimos 
tempos. Essa lei foi elaborada sob a inspiração 
e supervisão de Dona Ruth Cardoso que revela 
grandes esperanças em sua aplicação. 


